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TELEGRAiVlM.�S
;\gradecer ,a,,) govern» o convite

que recebeu para esse cargo,
-Nv dla-i6 fui insiallado o

tos de crise ministerial, de aliO'
ma fórrna fundamentarios por um

telegrarnma tra.nlmitti�o às fo
lhas do sul e que publicamos em

outro lagar, e pelo que a Gazeta
affixou hontem, á porta de seu

Foi ,1I0mellda urna commlssão

,pala dirigir I)S trabalhos, a qual
6cou composb do dr. Alvaro

Baptl'Ha Barreto Vianna e dr.

l.Hão JllSé Pereira Parobà.

RIO, i8.-Ful eleilo govero

I)oldor de Pernar;n·buco o Barão
de Lucena.

ta di (izc[}i(h e vem -sómente unuará para a� causas que, po. reuo de locorn-çã 1, levando
sua natureza, são de exclus. -: comsrgo seus haveres, salvo () Desde anto-hontem correm boa.
competeacia dos juizes especraes; direito de terceiro;
..v. S;n garantidos os direi. XVIII. E' garantida a divul»

tos adquiridos; publica dr) Estado;
Congress» do Estado do Arnn- VI. A casa é um asjlo 10- XIX. E' perruutido o exerci-

Viola vel do cidadão: nmguem cio da advocacra em todos os

poderá penetrar nella de norte, jl1iZOS e trihunaes do Estad»,--Fu,nd'h bra uleirus em
'em seu consenument», sinão sem dependeucra UcJ utulos
P;H:I acudir a V!(�llrn,l� dt) cr i scienufico-, sujeuos, porém á escriptorio, dizendo constar que

d 1 d b I ri do' que commet o conselhetro Ferreira Viannames ou esastres, nem (e UI, i esponsa I II.a e s

srnão n.is C'1';0'; e pela fórrn:1 lerem faltas e at usos uo exerci-t ad :S g'JVe'nl.�tl� não compare .

fio
_ pr escnptn (Ia lei; CIO ri i pro 5�ãn; o'

(',er;1I11 a -essa». VII. São tfJ'pl'lt,ld:,s o drrer- XX. Nenhum coito cu Igrt'j3-O dr , J0�é Cesario de Fa.· to de pet.çã . por meo fi] ql1fll recebe' á subvenção do Estado Vianna, I) sim de seu irmão or,a Alvun resignou () nrgo de !xa, reclamação ou r:preseola nem lZosará delle favor algum; d stincto republicano dr. Pedrod I st d d 'u1'O'IS ção dirigida pelo Cid .dão 'I qual. XX!. O Estado, na fórma da
Antonio Ferreira Vianna.

SP[}:I 1)1' pe o el) a o em,
'.J I' I C -

F j I ó
-

. . quer .\UIOrl'hutl, e o (W<)ltO (e «ustuu.ção 8( era, ':l rec·)Ge1aes, tendo-seguido para ali reunião e assnoraçâo, para fin.; nhece li casamento civil, que Hontem , até ao meio-dia, nadaafim de assumir o cargo <de go- lICiIOS; deverà preceder U ca sament» conheoiamss de positivo siuãovernador d'aquelle estado para VlII. E' inviolaval o sig.llu r ehgioso: um telegramma do Rio, de pes-I foi Il' t leito da correspondeucia postal e te XXII. São garanridos todos
soa séria, que diz.a relativamlln'

o qua OI u Ilmamen e e '
.

levrap!Jlca' I), mais dr euo- que decorremf i Q I.'" h 1'>'
te ao ministerio: «Não honre al-

Recl c, QI.-t10I outern pro- IX. Nenhuma pena passará rJ,1 ló.tna de guvern» esiabele
teração , »ruulgada a Constuuiçã» d'este da pessoa do delinqueuta; cida e dos pnucipios consagra.

_e-tado, sendo eleito governador X. O recurso do h.a.beo.«: dos p-ir esta CIIO�tlto ção. MOlESTlA DA PEllEsensiveis os estragos. L coropus é a suprema gar'ln· ArL. 93. Tunbem -ão garan- TTnieomedicamento: o Elixir de v«:
O Balã) de ucena,

tia da liberdade, c-nced.d» em tidas: lame eGuaco, do Raulinira.L sboa, 18. -Foi nomeado f d I 1 t I A I b 'j J de ensino emNão se verificou, fe :lVOr o uaCIUQa (J 10 es rnn- . i erna e "�.

R1HTtlTTlfIAO �T(\ l'ITTTnc.unm.ssario fP�í'l, em Moç'lrn- gWll, e e-tende se à ordem de, todos os seus grau'i; I j:...u I VLv�1i l�V I.: ;ii.�1lizmente, a morte do
l.

,�, ': C(}[l::;e;;ltl,.) \rl oll'lqu,o.iílller au:of'dl.j" 'f)r ml':>l .H. Agrat(l'!,if' da iO:-..t.Ul L'. \"'1" .j" 'h' ,.
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b .," I I·... • �Icr,l .... t, s" 1,1·Sfl 'l��agrlmensor PlgOZ., t,') i E .. I·'r::lr!u�,:)( í'!� "€'):1, ; ,IV" '\ ml-) ç,ll) t' lffl'\r,�:, (, , g li 'rI;! '),b I,!
L .' ()'Co·nopl' t 1["". 'l)
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j J.' _ '. l '1 ,�umo noticiei honte�':l E·' j
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Ill'H, .(JU \r:: lo í:I.m.tr:ICÇlc' rôr (if.j,j II e, e rdl � ,n\ju ,,'l --� J I Ciululilrdl e 'focoppille, fizeramt t 'd' I Mülhe\ Ide,), t8. - C lO�L:l I iel 1U!ldar e o (1eh'�11) rr�!'cad(J p1I(jer ser em Iodo!) Estado. desembarcarias tropas emU�Co-
cer O er corrI o g, an

d
. .

a I O· m' ,.

a' escola" o

b b b d .

. • 'qUt�ogoverno vaI ImmUIr, por mlltar; ensino prr ar"n s � qUlm o, om ar earam PIZa-de rlsco, mas fOl salvo.
qU:llenlcna impllsta aos navio- Este leCl1r�() é gpl1eric') e ,ó publica,> sera lelg'J.

.• gua eprepiJram-se para assaltar(COI'respondente)
d d - B poderá ser su�penso no C:l50 de (Contlnua) áqueHa cldade.Piocedenle.; os portos o r,I-.

_

�
_

JQvasall do temtorlo e por mo-zd.
tlvo de salvação publlc:l; «GAZETA DO SUL li

Rio, i9.-HI crise rniniste XI. E' gMaotldo o direito de O no�su coiltlgl sr. Pedro de
rial ml)tivado pela recusa que propriedade e delle só poderá Frella� Carduso, propfletarlo

ser prIvado O cidadão por ne- d<i GAZETA DO SUL, que elleselbeiro João da Maua Machado faz para entrar n,j gabioet e o

f j P dcessldade ou utd,dade publica, un( ara t'ID i1everelro O anilo
sr. dr. Amerlco Brazdlense.

mediante mdemolsação previa; passado, traosftlrio aproprie-
XII. São conced:d:ls todas ai dade da refenda folha, por ven·�ON��rI1111UI�ÀO liberdades na religião, artes, da, a urna associação de que(j �

. comrnerc1o, mdustrla, em todos fazem parte os srs, sena'dor
DO

os ramos da aClivllbde humana, Raulino Horn, como director, Foi condemnado á morte emESTADO DE SANTA CATHARIN! desde que não offendam ou pre- teoente.coronel Emdlo Blum, Montevidéo o criminoso Vitali-
J. udlqnem á moral e salubridade vice·dlrector, advogado Fran· no Vasquez, aecusadu do hor-

T I rivel assassinato dI) negociantepublica, nem sejam contrarias cisco o entlOo, como· sec;ela·
Luiz Falcore e de seu criadoá" leiS do palz e aos dIreitos de fiO e redactor chefe, e lbesou·
Jusé Justo.

reuo o Cidadão João GOl1lart.DECLARAÇÃO nE DIRErrOS R GA· terceiros; Fui pr'1ferida li sentença peloRAN'rIAS XIII. Todos p,)dem Ilvre- Em publicação que fez na juiz Monta:iio, tendo havido
.:j d meu'e communlcar seus pensa· GAZETA de domingo, o nosso 3ppellação por parte do advo-Art. 92. Todos os CI(lâ ãos

II P d C d d I d d é d P'
.mentos por palavras ou escrlptos co ega e f o ar oso ec ara ga o o r o, r. laggl.são conSiderados Iguaes perante 1 II n d" n'a:loelle dia a suae publica.l-os pela imprensta, in erl I a...

'1 .'a iUI, que ná I admlLte prlVlle ml'ssa-o como propneLflflo ecorrend\) pelos abuso:; em res-, 'gios de oasClloenLo, ' não reco -

I d d I I j director da redacçã() da mesm I Está verificado que o unico romedionbece fóros da ne)bl eZ;L e nem ronsabl I a e ega, nã) sen( o

folha. é o Angico com Tolúe Guaco. do Rau-Permlll\do O aoonymato; Unira.urdeos hon\)r,fip�, bem como

XIV. Nlllguern será i�ento A GAZETA não teve, crm,) se
LI tulus nobtlarchlCO:i fl de conse·

b I
-

I t dade c,mtrlbUlr pH I as despezes sa H, Igaçao:l guma p:H I fia,lho.
do E�tadl) na prl)r'Oll',áo de seus mas é liCito suppôr que Lenh" :,1. Nenbuma 1.�1 l\el á e�li1be- t' v .

d chavere3, pela fórma estabelecida ligara, Visto os nomes os ,1-leClda seDão por utilldadl' pu· Ih
.

'ch) n á �u'\na lei; Vil etroi que �e:� . I (bllca, e BU;)S disposições só te-
frente, tod 13 maiS nu meposrão cffeito reLrocâllVoquandu foo XV. Para o preenchimento IOfluentes aClualmente Da polilem mais branda,; dos cargl):; publlcu, serão ob-
lIca do E�\ado e IdentificadosII. Niogucm poderà ser pre· 'urvadas aS condl\ões de Ido·
CQIl'l a sua administração.so sem culpa tormada, lialv)'5 ,aS oeid,de que a lei p'rescrever;

excepções declaradas por lei, XVI. Os funcclOnarlos fJlI
nem levado á prisão ou nella blisos selão e5trlctamente le·

detido, SI prestar fiança id nea" spllosavers pelas ()mISSÕe� e

DUS casos legaeti; abu�os pr�' licados DO exefCIc lU

III. NlOguem será seotenCL;:\' de sl,1as fl1ncçõe�,e ainda por não
do senão pOl' autoridade cOlJlpe- tornarem e.ffec'iva a re9p(H1Sa
petl·J[llr., em vlrt,ude d,l le!, ante, bdl'hde de ·"eo' 6ubaheroo,;;--Chega clfllanbã :\ 'l�la f: tpi: Ir;), t� peh IÓilll<1 nelh f:'�l!"lllr XVII. T ")1; li c�dadã I, em

t,1! II dr. AIIlt':;·reQ !3 :l':ii iellce" d:l; lemp,ls [),:I mallS. Illdependente
que sabe·:-Io !lã;), :I��o,rne a Pl,;t, lV ..O jJrlvdeglo.J,) fórll CIII}·· I1tl 1;""Slporte, póde USàf dll d�-

8�rT, eSD. do "Jornal do Comm�rGin,
Dlu ....enau. 23 de Junho:

Oontínuam a chegar
noticias de diversos
pontos, annunciando

grandes estragos na la
voura, em pontes,estra
das, boeiros, etc, Oalcu
Ia-se em 50:000$000

Lond e� 74 1/2,
R o, i8. -H'H1tem os .depu-

MINISTERiO

enlrará pua uma das pastas,
Pensam muitos que não se tra

ta do ee-conseltieiro Ferreira
os prejuizos que devem
recahir directamente
sobre os cofres publi
ses, sendo íncalcula
veis os soffridos pelos
particulares.
Sabemos que no mu

nicipio de São Bento
foram tambem muito

Porto- Alegre, t 8. -Rontem
solda,do Milooel Maciel, da

lv.[issões
Das f')lbas do sul, chegadas

hpntem pelo ItatiOJya:
Rio, 18 de Jonhu.-O con·

-Cunsta que o Cungresso Ar

gentino rejeitará o tratado ce

lebrado entre esta Republica e

o Brasil sobre 11 questão das
Missões.

Buenos-Ayres, 19 dtcl Junho.

será l) preSidente da camara dos

deputados, e o sr. Br:H� Camei
ro do sen:ldo.

-Consla. que será apresenta·
do ao Congress\) um projecto de
lei eSlahelecendo incompatibtli.

TITULO IV

dade IIOS cargos de govern'lrlor
e ministro d:i Rep�blica.

(Coutinua«ão)

,o

guarda civlca, degolou a �na

amante, a parda Rozalina de
, "15 annos de idade.

BRONCHITE E ROUQUIDAO

!O ..lSSaílSIOO fOI preso.

-Hoje no Congresso, em ses

,,;lã I lprtlparatOflll, f,)1 eleito pre
sidente I) desembargadur S:11U3'
\laDO Orland,) de AraujrJ Costa.

Se;n,ado
O sr. dr. Ubaldino do Ama

ral, . na sessão do Senado, de
16, em um energieo discurso,
atacou por inconstitucional a

abertura do Congressu Nacio
nal effectuilda ti 15.

Verificou ·se qlle 110 acciden·
te üceorrido na Suissa, a 15 do
corren te, proximu a, BasiJéa,

. nou ve tOo pessoas mortas e
O cidadão J.uão Firmo Ma- 150 feridas.

chlldo foi nomeado agente do
correio de C ,mpn-Alegre, em

substituição ilO cidüdiill Oct�l
vil) dll SIJUZtl Lobo, que pedio
exoneração.

RorHem cheglll1. di)� pl)rlOS
do tiul, () vapor ITATIUA, 'Iue
segulo á ,tarde para o norte.

100 mortos e 150 feridos

Um unico frasco doXllrope de Augi
co, Guaco e Alclltrão de Noruega cura
!lS m!\is rebeldell tQlIses. Pharmaoia
Populll.r.

.
�
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2:r BATALHlOF' UOtoillfilO (�nr"e_,)ou - delegado, de accôrdo com os

814"13 It«� en� Pa .-i", �)al'a peritos, lhe q'leriôl estorquir
�llBnuncio" O> f'eclaltnelil: dinheiro Lãoexhorbilanle. Além

AI. I disso, linha-se espalhado boato
(1 ",('- r.... .,ow·et;te. rUA

j bd i dtequeosu eHgll O os que-
ria sobrecarregar com duzentos

-

mil réis de custas. Por isso,

SANTO AMARO cita-los pura v dia 6, em lugar
H de comparecer sómente os réos,

vieram perto de quarenta pes
soas, afim de assistir ao inque
rito e protestar no caso em

que se veriflcussum as SUllS sus

peitas. A maior parte trasia
cacetes, de que se justificaram
allegandtl ter vindo ii pé.

N,) começo da audiencia, o

subuelegadu, não sei se pari!
amedrontar o povo sómente.
ou se com tenção de fazer uso
delle, puxou do revólver.ames

Santo Amaro do Cubatão, çando os qUtl queriam "lntrllf
Junho de 189,1. na sala da audiencia . Este ille

gal e imprudente urocedimen
to, que custa a crêr praticado
por urna aut.rr idade consciente
de seu dever, foi uma nova

provocação, que contribuiu a

indispõr ainda os aniruns já
prevenidos. Apezar de tudo,
porém, a audiencia i. segui 11-
do seu curso sem novidade,
quando um dos que estavam
fóru disse uma graçi a respeito
dos examinandos. que estavam

dentro da sala. Todos riram-se
da graca porém o suhdeleaa-

• " ti

do tomou a mal � risada, e deu
n·z de preso ao gracejador. Is
to fez lransbordar a medida, e

011 vio-,e a rua éehoar do grilO:
cOJoão eslá preso, o João I!stá

pr,�sn ! � A prudencia, qUt� "

subdelegado mostrou nã" ler

-illtimando a pri,,�o naqnella
circumstancia, t"lVIHI feciFlII
do-se prornplafllente em cOIsa

por medo do povo indignado.
A vozeria dt)s deSt�onte!lles

du fórd ia n'um crescendo ilS

�usl!l lor, sobresahindo u grilll:
fóril o Soares, fl outros llllu
sivos il PPSSIJ I do sub,le

l"g,du! Nesle ponto, por bôa
sork, c" apareceu ti sr. An
tonio Sdlillkuhl, cidadüo, por
t'Ir!OS llll�recidarnente estimado
e rt;speitado por SUilS bou ma

neiras e popularidade, v qual
logo s,� Ill,\tteu entre os amoti
uados pari! saber do occorrido,
e do que pretendiam. S�bido
que q ueriil f(I o Soares fóra do
curgo de subdelegado, e tendo
se inutilmente procurado os

aCiJlmur, resolveu fallar com

subdelegado m lsmo, aconse

lhando-o que pa�sasse a vara

ao immediulo, afim de vêr se

com esta concessão conseguia
se applucar o puvo; porém, te
ve resposta negativa. Nãu sa

bendo mais que fazer afim de
prevenir excessos illconside
rados, accecieu como juiz de
paz ii lornar por termos as

queixas e os pedidos delles
para serem presentes á autori
dade, com que conseguio os

acalmar.
No ,ii. seguinte, todos encor

porados esperaram a chegada
do chefe de policia para lhe
pedir ii demissão do subdele
gado, resolvidos a não volta
rem ás suas casas emquanto
não II alcuncnssem. O sr. chefe
de policia 'os chamou, ouviu
suas queixas e desejos por ma
neira tão I lia na e affarel, que
os amotina.los, acostumados
a0S modos Q.uros e inurbanos
da nossa a u)oridade da roca,
acoederarn a se retirar com a

promessa de que a autoridade
tornar is resolução conveniente.
Assim acabou este levante de
dois dias, provocado não pelo
povo, mas pelas imprudencias
da autoridade local, e se nao
ho u ve ii deplorar demasias, se

li deve ao sr. Aut.mio Sehm
kuhl.

Se neste mourento me fosse
dado dizer uma pcililvra ao ou

vido do nosso subdelegado,
dir-Ihe-ia, Cidadão, não esta
vendo quo o povo não o quer
comi) subde legedo ? porque
teima em não querer largar
aquella vara, que, sflual das
contus.nào lhe serve senão para
sou c alheio iucormnodo? E' lIe
gociunte, botic iria e meio me

dlCO; é juiz de paz e do; casa
mt�ntos, agente do correio,pre
sidente de quanta commissãu
o governo nomeia rwsta fre
gllczia, e qUilsi que ultima
mente ficara la:llbem inten
dente municipal.' �lu parece
que um homem só, mesmo que
fvsse de estatura gigantesca,
com t,i ill<JS cargos as costas de
VIU estar praste� a suçcumbir.
Tenha pena de si, plJUpe SUa

eIislencia pJ ra seus innucenLes
filhinhus e para SUil excellenle
compllnheira, e peçd sua du
rnissào de subdele.�ado, que a

fregu,:zia lhe ficará reconheci
dil. Sabe que ii Constituição
rrohibe aceumulllção dI) c�r

gos; lhe pódB isto servir de
bom motivu para "poiar o seu

pedido. Procure algum Ciry
neo, que lhe I'Ijude a levar an

menos uma das cruzes, que o

acabrullham.
E se ainda não entendesse

!Deu fullar, para melhor o per
sudir, aponlar-Ihe-ia um resto
de nu vemsinha negra, ainda
pairando nos ares la pdo da
Varginha, que poderia tomar

corpo Ol1tra vez e envolver 11

freguezia em medonho rede
moinho.

Nada mais tenho a partici
par e por isso acabo esta
minha missiva cum uma ob
servação. Me lembra ter lido

n'um jornal d. terra, que San
to Amaro era uma freguezia de'
defuntos, porém actualmente E' hoje superior do dia á
parece que os defuntos vão guarnição, capitão Arthur Ca-
resuscitando, e já se vê algum! valcante do Livramento.

•

vivo passeiar pelas ruas da; Ronda de visita.alferes Adoi-
QUENDAM necropole. ' pho Fernandes Monteiro.

I Estado-maior, alferes José
BRONCHITES I ! Sirnplici.. de Senna. .

E' de prompto efIeito nu bronchi-I -

te�. Xarope de Angico, Gunco e Alcll-, Foi desligado de addido,afim
:��� de Noruega.c-Pharmaeie POl'U- de s(�guir .a seu ,d�stin�, o a Ire-

____
res Joaquim Pereira Piracuru- I

ESTATISTlCA COl'itmEACIAl ca.

A exportação dos dias 17, 20622 de
Junho, foi a seguinte:

Dia 17

Tivarum alta do hospital '2
praças.

���&&�_:::w::�gg����m��::�������������::��::�������,����������..�..........��......�t......

E'(\L H ���TIM 14, quando a montenegrina dominava d'elle, sem que o ilentissl:l, porque rem, leuntando-se bruscamente, ! mor, como se fosse de mão._J ...._,.i.!J I a mulher. a sua profunda honestidade ter- disse com um gesto de resolução: Iro. agoa.

H01IN1Il.A POR DON ftA
t João LaUl ent já Mo podia du- se-hla rc.voltado. ! -Nào! .

. I João Laurent tinh;J protest d
vidar qre existia alguma cousa Quan,lo ella se calou, João Lau-! '-Que tem? responda 1 . penetrar o mystel'io que

.

a o

enlre () conde e sua mulber. Sem reul :lluda a .contempla va. Viu -Tenho. . . Minha senhora, I entre os dous. A alff�re�el:a�:
.1Ulid:.t. detestavam-sll. NJ conde, que tInba l.lgflLDa� nos oll1os. Um estou em casa do conde Polosc'í1, I ida·ies pudia ItJyar ã indiffe�en a
o odio consefVavéi-30 secreto e �ovlm.�nto qUH n:w pôde reLer, e... mas não á revolLd. e ao odlO.

ç.

surdo para toda gen:e,.e até para Impelllu-o para ella. -Acabe... O conde fallou de tu lO •

I N -QUH tem l -Se eu viesse a arn.d-a ? soo
l. ao aca-

e le. 11 con,Jess., acabaria por
exrlodir; o sen caracter deixau-o -Nada. -E d'.hi � disse alia.. Tinha o habito das COusas d
prever. -C�ol'a 1. ..

Esta phrase foi pronunCiada homens. Dos seus dilcursos ede��-Nao tenho (lada, Já disse. COm a presteza de uma resposta. prendia-se um sc�pticjsmo-Um dia de vlctorl<1 ! Era Vibrante, persUi.lsiu. Wllne- propl'io para captar 11 sy P�h�o
-Ues�roe�-n'a. trou corno um punha.I, se é �ossi- dos seus dous ouvintes.

mpa la.

-Entao �ao ama o coude , vellm4igmar lima ferida 8l:!fi dÔr. A' b _

-Oh! nao! eXGlamou ella com JOãolLaurent sentia o coração t i
80 r��esa, a con versaçao

Tivacidade. despedaçar-se
enuo reca I o sobra a. França,

O d .

• disse em tom familiar'epolS coran O. Deitou a fugir, deixaudo a. con-
•

-Por que lhe di:ise eu isto I desila Helena pasmada, qUllsi ir- -Masjo que à Terdada. é que

-Porqul:! advlObou :o �ympa- ritada.
ea não o conheço. Poderei afinal

h,
saber ...

t la que me prende á senhora. A's sete horas da noite, senta-
-E que confiança pdderl:.l. eu vam-se os lres á mesa.

--A quem dá hospital dade?
ter na sua pe�soa ,

-Nilo. O bem póde ser feitoO cunde, contra o :leu costume auouytD' m t P d
'

E estendeu-lhe amão.'
,a eu e. o erel saber a

pareCia alegre. A condl:!ssa pare� quem tenho a honra de adwiUirJoão LaurenL pagou n'ella; pO· Mil Lrill" çom aqu8He bom bo" i mlnoa me.a ,

A MONTENEGRINA
IV A conde�sa prosagulO com umo.

-E com O senbor tambeLIl, ;l volubilida.de eI,�essiva, sem nexo.

quem não conhecfl. Sem.>lhante fJa.reCIIl �ncontra.r all!vio n'is�IJ.
confidencia podefliL Cll5lar-lbe ca- Eutrehnt), João Laureot lHoo-

1'0, principalmeutti ne�te mOllltln- brau-se da noite em que as suas

to. As no�sas vinganças são ter- mãos se encontraram. O amor

riyeis. Um primo lOeu foi assas- apoderava-se d'elle; o Tacuo qUfl
stnado: meu tio guardou a cami- Se adivinhava no coração da con

sa. ensanguentada e espetou-a em de,sa Helena. dava-lhe anit[,o. Uro
um pelourinho. A patria vale IDstincto secreto, o instincto que
!Ili:lis que um trapo vermelbo. dormita em todos IlÓ�, dizia· lhe
EIIIJ que se acautele. que i\pro�eitas:le da SILUdÇão dos
Escava agor,i, tal como elle a dou:; ('.ODJUg�S par?! mett'Jr-se eo

tlllua visto por diversalS Y8zes,Ilre elles, e od'lsejo,apodl;)rava.se

Sobre as oe'�!lrrelli',i;IS ha vi
d as nos dias 6 t� 7 do C(Jf'rentl�,
na Ireguezia de Santo Amaro
do Cubatão e as qllaes noticia
mos succintarneute, por falta
de dados seguros, eis o que
nos escreve pessoa ahalisads

dsque.ll« localidade e quP. cal
ru arnente observou t"uos os fa
ctos:

Tcr-lhe-ha í�lteg,,,l,) a uoticia
ih levante popular. que houve
nesta freguczi« contra o sub
delegado de policia, sr , M. A.
Soares do Nascimento, nos dias
6 e 7 do corrente mez e que fui
causa da vinda para cá de onze

praças e do chefe de policia.
Afim de destruir exagerações,
qlle costurnuui-se dar em taes

C"SOS, passo II expór-lhe O:i

Iactos.como se deram.julgan.l»
deste medo prevenir seu desejo.

Haverá um mez, ou pouco
mais, que 14 mora dores da V OI r

ginha, distriuLo desta fl'egueziô,
concordaranl em compôr o ca

millho que liga Santll Amaro
com S. Pedro d'Alcallla�iI.
N'Ulll ponto, em que se tinha
formadl) um I1tuleiro, inlransi
lilvel por GilUSU das eercas que
so cruzavam soble o C1ltllillho,
impedindo;} entrada do súl e

do vento, resolverilIll cortar as

Cercas em algumas braça.;, vis
lo o dono do terreno lião s,�

importar ·neOl de cl1mpôr I) Clt·

minho nem de vir/H a cerc".

A I'eqllerimtllllo pnrém do

dono, que se ju'lgou com isso

prejudicado, o subdel!'gaJo,em
eompanhia de UUla e'J(nmi,-scio
de peritos, foi vêr I! lVa liar O

prejuiZG, afim de encdmillh;lr
o proc�sso contra uS réos t:

obrigal·os 11 pagilf (IS damllos.
Até i::I(lui piHe(�e·me regular l)

procedimento do sllhdelegado;
porém, o:, peritos m\o andiHJIO
bem no dese;lIpenho de SI1,I la

relu, porque avaliaram u pre
juizo de algumas braças dl� Ct\f

ca de espinhos I�m quatru�en,
los mil réis, e note bem que
todo o lerreno, comprthendida
a relativa cerca, o dono o ven

deria, se êlchasse comprador,
por cem mil réis! Avaliação
tão exagerl1dn e contraria á ver

d'lde foi (j primeira causa d(l
motim. O povo da Varginha
entrou a suspeitar q!le o sub-

POR

JORGE DUVAL

I' IICOIUSUTIL I

Go veruo do Estado

pnlMEltU P,i.RTE

Para Montevidéo-2000 cachos ba
nanas, no valor de 4008000.
Para Paranaguá-13 saccos polvi

lho, no valor de 598500; 3lO couros

seccos, no valor de 1:1908400.
Dia 20

Para o Rio de Janeiro-84 saccos ta
pioca, no valor de 6958520; 17 fardos
toucinho, no valor de 5088200; 47 bar
ricas ovos, no valor de 2:9688000; 727
saccos milho, no valor de 2:1398350;
60 barriletes camarões, no valor de 968.
Para Santos-lO caixas manteiga,

no valor de 2508000; 40 saceos farinha
de mandioca, no valor de 888000; 9
caixões contendo diversas mercado
rias, no valor de 1.5208730 ..

Dia 22

OXAR0PI DE ANGICO, GUAGO I ALCUR19
DI N,ORUG.\ 1

da pharrriacía Popular, car4
rapidamente ai con.tipaçõ6l.

Ca:n::l.biO
TELEG[tA�UL\

Rio, 23 de Junb»
(�alnbio bancar·in .H

bl'e Londr·e.: I" :1(4

ali:QUERIMB:NTOS DESPACHA.DOS MO DIA
5 DE lUNHO

Hypoluo NHCI:i:J Cardoso
pede comp.n. ao E-iL:\,j,.J 60 br a
ças de tcrr.s de Leill'l C(JlU i60
de fundos [Jd IL)�H den'Hilloado
Pardidas, na ex' Ctll.l[lia Aoge
lma, as quae; já se rcha m cul.
t!vada::; pelo �ufJpl'GaUltl b, dt)ze
aonos rr.ai� I)U mou!),). -lolor
me a iOleodenc,a ftll!IlIClpal ue
S. José.

Dr. Hil,HII) SUMa., dtl G lU.

vêa, por seu !.Hocur,JdtJ( AoLo-
010 da Sd:a Rud.l.1 Pdrauhüs

A MENSAGEM (2· despAcho). -C'lill�(�d,J a pro
Diz um telegramma do Rio rogaçãl.l do pr,hO requerido, e

para as folhac;; do slIl, que eovle se eSI6 au Ibesouro.
q uilsi toda a imprensa da Clt-' José JoaquilD d;L Silva Freire
pital federal I:rilieou a 'IHI1Sil- (�. despacho). -DefefldJ (Jos

gem do governo lida na aber- lermos do decreLO ll. 86 desta
tura do Congresso. data.

Pedro LUIz Taulols e Pedro
Chamllmos a aLLençãn da po- José de SOUZil Lobu pedeul para

licia para os peqlleilos que, ser encaminhados UIlI reql!len
nos seus exerr.icios de vaga· meoLo e uma prOplhta aI) exm.

bllndagem, começam pelo jogo governo 1a Republica, para a

8 dinheiro, a escancaras nas
conclusão da,; nbrJ

....

s (.L� prolon-
gamento da e:3trada ,Jeral e de

ruas e praças. Entre estus ul- rr.daUeol O L'. ,ti 1 f•

v
e • l' ranCI�ca. - O vr-

tunas podemos apontai" a do me a IOlendeocl3 muniCipal de
General Osorio, que é um dos

I Joinville.pont(\s que elles julgam mais AfiStldes Ftli naf.ldes de Bar
favoraveis aos laes exercicios.1 ros, pl'orntJLor publiCO InltHlno

__

da CJLlIi.lfCa de JoirHílle, pede
ESTRAGOS que se lhe m HIJe pagM, pela

Dizem de Joinville que, de-
collectofla de JOln\"llle, os seus

vido ás uitirniis chuvas foram venclmeoLol, a coutar do dia i3
desmoronadas as ponta� do Rio I de marçl) ultimtJ. -A theso'Ha·
Preto, �io. Areia, llio Negri-l rIa de fazenda.
nho, lhbelrão da Louça, tor-I Belmiro Franclsc,) da Rosa
n�ndo impossivel () cornmer�: Quadros (2· despacho)•.�.Iofor-
CIO. , me o thesoufo.

Para Genova-2000 kilos ossos, no
valor de 208000.
Para Santos--10 duzías madeira, no

valor de 60$000; 10 saccos farinha de
m-mdioca, no valor de 158400; 5 bar
ris aguardente, no Talor de 408000;
20 barrilotes camarão, no valor de
tl4S000.
l'ara o Rio de Janeiro-121 fardos

tOUCinho, no valor de 2:9118500; 440
saCCOii milho, no valor de 1.1448000.

� grande rapidez com que o Xarope
d•.\.ngico,Guaco II A.lcatrão de Norue
ga opera nasjbronchites, constipaçõel,
lO.... , .tc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JO.lII&1 do Commeroio

Fabio Anlonio de Faria, an j pagar o seu debito em presLa-i SECQÃO LIVRE triotismo de sue representação; I "O COUUERCIOd J é S Õ fi d I e, corno velho republicano ca- fi lUlU
torisa o por o� evenano ç es setnestraes, can o nS ,I·

D I 1f d h h A· S d d tharinense , devo dizer-lhe: tie-I ec ara[J}OR pe fi preseu-Coelho, AnfonlO Lopes da-Silva tes, na I)fIDa a lei, ypol e· mlgos e rs. re actores o I

e QuiOLIDO Josê da Rosa pede cados p Ira garan la da dirida , Jornal do Commercio.- Peço- nerelissimo, sua bôa fé e.stá I te qne, u'est.. data, liqui-
Ih di' h vos a fineza dfl dar publicida .. sendo explorada e a Hepuhlica dáuio- nossa casa comtner-

ql1e se e mau e passar tíiu o I! envie-se ao I escuro para os

d f Ih h vae perdendo prl'ncipalllwnte ' • •

d fi
. .

t· d I d j I ff e f'tn vossa o a.ás lin as que I O he muvo, o o .ue e lerraS (eVI( 'IS e I�!IJS. entre nós a confiança que ins- (jl;�
'. U,

I.� u_10 nau. a paS81-
7 d d F b I I (ulO ,1 remeuo e que suggerio-me a

dn. da marzem .reita o rIO a iam ppo IlU � uespa- I
.

d 8 d pirava ao -Povo.- VO, fica to O O activo a car-•

h eitura da Republica e t o

Mondéos, o 2· do de nomero ebo).-Informe o L escuro.
corrente, acerca da espada de Desterro, 23 de Junho de go di) antigo sócio Franco-

39, na linha denominada Pel- Francisco Fe.miauo dos San da ao nresid 1891. lino Carnêu.honra presentes a ao presl en- to

didas, margem esquerda do no tos, presidente da mesa da com- te da Republica, com que mui- RAIMUNDO ANTLlNIO DE FARIA
D

Garc'a, na ex coloura Angeliua. missão censitaria da Iregueza lo penhorareis o TOSSO conter- __
ester ro , 14 de J·.Jnho

-Informe a delegacia das ter da Pescaria Brava, pede que raneo Declaração de 1891. - Francolino Ca-
ras. se mande pagar as grallfi,:açôes Am' Obra, O abaixo assignado, tendo de meu & a.

Fredet ic« Fach (3' despa- a ql1e têm direito os agentes RAIMUNDO FARIA se retirar para a Capital Fede- -------------

cho). -Pa��e se uiulo em vista recenceadore- Murcolmo Fer- ral, amanhã, declara que nada Ao commercl'odas ruforrnações. [Jandes IfJd,deflc'o, Moyses Sil- AINDA A ESPADA DE HONRA fica devendo a pessoa alguma
Mari'l Lu.za Bocbele Müller I ve.r a do\ Santos, Dornmgos .Na Republica n. 457 de 18' deste Estado.

(3' despacb •• ). - Deferido. I B II b isa Cab. ai e FI,loc'SC,) do corrente, leio a noticia da O alferes JOAQUIM PEREIRA

Dia 6 I Fr:lnC!Ool. -Já f')1 providen- entrega da espada ao genera- PIRACURUCA.

C de C I orado lissimo, no dia 13 do mez pas-Antooio ecrho c Carva bll, '

sado, o q ue deve ser muito
João J,lsé Tavares e outros, re-

CONSTIP'ÇOES bl', 1\ agl"adavelaos repu lcallospel's�srdente- no IUillf RI') do Ml- f Iv o Angico com Tolú , Guaeo, d, picazes desta in e iz Santa C,\- Ojeídadão Firmino Duarte Silva, JUiZ
r anda. dlstr:CLi) da cidade de Raulíveíra, cura radicalmente. I' deorphãoseausentes neste Estadot 1 !HIII ii . Federal de Santa Catharina, Des-São F, ;}UCiSCÚ, pedem ;t Cf e�,çã()

Õ A commissão portadora de terro, na t6rma da lei, etc.
de Ul03 e-cola lIlil,t, uo dliO, OBSEHVAÇ RS MErrBOROLOGWAS tàn elevado presente cornpoz- .Faço saber aos que o presente edital A Li10gar.-ALleod.d"s. I Feitas no escri ptorio techni- se dos Srs. senador Luiz Del- Tirem,1tue,porestejuizosehllde ven- po ICeS

B I B 'o de Sou I
i i' di I Ilno, deputado Lacerda Couti- derem asta publica, no dia 9 de Ju- D. Je"I]I(13 Candida Vrei-a dal' m.ru ouveni r a e i co ( o (eClmll istncto te eara- "u _<'I. lho proximo futuro, ás 11 horas da v "

Z,l e Thomaz Teixeira C"oto,1 phico:
tl

nho e CORONEL Carlos Napoleão manhã, na sala publica das audienci- S IVIi. leudo perdido as apolices
I J I DIA 20 DL' JIINl-T(1 Poetil, e o orespnte, r(�petem, asd, os immoveisseguintes:-Uma mo-

COlllr:l{�laules da aCiura coma '" r

d
ra a de casa e chacara, sita á rua For- d:l d:Vld3 I,Jtlbllca geral ns.

uarel J'agl1:\, pira O serv çOI Maximo 18,7. Millldlu 16,1. ser dauo em nome os velhos mosa, hoje EstevesJunior, destacida- 75781 a 75785 de valor no-

dI c:\flilanla d\) f)orlo d't;sl� DIA 21 i epublicrtno$ catharinenses. dde'Jco_nfrvo��a pelo norte com ditas
'II n li d' f ·000$000 e·ld·, tlm'lr r

I}
.

.

� 1 9 M" 09 9 Sem () m(�u protestl) não P,IS
6 oao i6ira ?amplona e pelo sul ' ,. "

• ,,( ,

E..;Lad ..
, em visla de terelll apre· .T !l11m'l '!.q" I llllmo "

I b d
com casa e chacarl1 de Henrique de J' Uf,l de 5 0/. aO anno, assim

DIA 22 sará la arrela a, porque, ve- Brandt, avaliada por oito contos delieoladu sua proposta para con
�13ximi'! 17 ,0. �lillimo 08, I, lho repllblicano catharinense, reis (8:0008000); cuja chacara e casa

"f,tZ poblico na ró m:1 do art.

strueção d<l [rH:l�ll)l, em A�,)',l\) DIA 23 lIunca autorisei que qualquer tê� de ser vendidas para a liquidação 108 do reguiamento que baixou
e �ó sei em .iuelú r I,ad,,:; a e on f

do inventarIO da finada D. Catharina
I',) lI} II lj'ecr elO fJ. 9370 ,Ie 1 f.

Maximo 21,4. �1inimo 09,6. 011 quaesqu\�r pret�nciosos,' a- Bcecker, do qual é inventariante D, v , '*

stlUlrlm·n'a em fins de Dtl':m- çam presentes, \�mbora com 8S EmiliaBrecker; devendo ter lugar a ue FeveJelr,� de 1885.
brl) ulllmcl, acham se lesados suas furtunas, em nome dos primeira praça no dia 7,a segunda no De"'.er,r(),2deJullbode 1891.11�ltth,. rrOI!l dia8 e a terceira e ultima no mencio- U

em seos IIHere5�eS, deVid.) ao que não são seus associados nado dia, hora elugaracimareferidos. -O procorad r, F,..ancisr-'-oUsando o Xarope Peitoral de .A.NGI E h
�

aUl1l1leOlo do� IlreçllS dos mate CO,GUACO. ALCURlo DIJ NORUBG.A. Tanto o Sr. senal10r Luiz para que cegue ao conhecimento da SiLva "Per,mo'; Ju..!II t'
d l) lfi d t d L

de quem convier, sepassou o presen- I·L

rl:If),;, c)edern �erc!m dlspen.;cuos eSILpparecemoscatharro801 mail an e no como o epu ii o il- te, que, com a certidão do pregoeiro, nl:07".r iOI. Phuml.cia Pop\llu. d C t' h - - , .

tde darem anchofeLe, bomb", eer OI ,)U III o nao sao-I'e- seraJun oaos autos respectivos,outro
lhos rellublicanos- cathari- de igual theorpublicado pela impren-

am:lrra e �abeços de ferro e só Cnj J(1l 1<:4'\unuluiea
f sa, e um affl.xado no lugar do costu-

b d II nenSllS; concordo que o Ossem me.-Desterro, 16deJunho de 1891.-
terem o fllPção I' co OC:lfflm liorimento de23d, Junho:

e continuem a ser da Côrte Eu José Maria Gnecco, escrivão de or-
_ ....._�---_•._._._�.�,_.-

o � dltl)� cabeç'ls n'h Cllmpelen- Entrada 10:0808000 ,jo Rio de Janeir'l,' embor" n�·· phãos e ausentes que o escrevi.-FlR- NO ARMAZEMI I r t-
Retirada 1:4468327 MINO DUARTE SiLVA.

les (lg:Hes.- n ormtl O capl ao
8:633j673 turaes d'aqui, accresc,�nd·) que (Estava sellado com uma estampI-

do por Lo. S ..ldo 10.depo.ito� ne O primeiro não obteria os volos lha de 200 réis, devidamente inutilisa-

D� Lourenço Bernardo (2' prneut, dah 1.026:862,84a de seus prúprios irmãos, se �s- d�,_') �

despacho). -Inf'lrme o thesoor fi tas aqui estivessem quan(h se Ter.·:."" e �Hlonisa�ão
COQUELUCHE! . .

1
.

arbitrando o preç·). en&aiou a primeIra e elçáo de MEDiÇÕES DRTERRAS CONCEDIDAS.A. EM- Praça 15 de Novembro
J d OI O Xarope de Angico, Guaco e Alca- t t

-

b '1'LeJI)·>r·1,1 daq:llm e I. mocratica nl�S e orrao razl 1'1- PREZAS E A PARTICULARES PARA
" U trão de Noruega é de etreito mll.raTi- Ã

veira, le�ide!lle em Sã.) J\)á" lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- ro, e issc pela razão de Ilão se FUNDAÇ ') €D�I��CLEOS COLO- ellc,mtl'a-He �I1P( rior cog.

Baptista do Alto Tljucas, pl':tlr pural. COIlsit!.erar catharinense, como Emvirtude do telegramma do in- nac, vinho dI) PUl'to, licôr
d I � ê publico e not0rio no Rio e spector Geral de Terrlls e Colonisacão ,r

por SI e em !lome a popo açáo
-

E d de 19 do corrente, faco publico, pára Aia l'Ie Bl'isa l'd, Ilzei tonut:l
d I

-

-o �"... neste sla o. conheci'mento dos in'teressados, queque se mao e constrOlr uma ...u;a _up H�e .

ve 'de b'
K k

O segundo feli aqui um gran- não são permittidas nem serão aceitas I 1:1, em tiITIS pequo·
ponle (lO rlbeirá,) óéc, o O deão Swift, celebre esc ri- de conservador e deputado asmedições de terras concedidas neste nas, goiabilda cascão, con-
snppl;cante olIerece gratls o VI· ptor britannico, autor das via- .,

I d t'd tê
Estado a diversas Emprezas ea parti-

prOVlnCla esse pilí 1 f) a cularesparafundacãodenucleoscolo- HeI'Va,:-; de pepino, alcapal'-iamenlo necess<Hw.-Inlf)rme gensde Gulliver, não era mui- quando retirou se eom () então niaesque nãotenh·am fiscal nomhdo
a IOlendencla monicip:d de TI- to generoso; raramente dava preside:,te André Cordeiro de para dirigil-as enão houverem satis- ras, r;al'dinhrts novas, pe-

I
. .

d d
feito as formalidades exigidas pelas t'ti'

.

Jucas. a guma cOlsa aos cria os as Araujo Lima, arrependida de Instrucções do Ministerio da Agricul-
,1 1;- PllIA, C nmplgoons, Vl-

M�looel AOLonio do NaSCI. pessoas que lhe mandavam pre- ser barriga ve.rd"" esquecendo- tura de 15de Janeiro de 1891, publica- nho Alicllfl ti, di to Barb(:)I'a,
men'o,pede para ser cncaminlLI- sentes; umll feita, porém, re se desta terra ,onde nunca mais das nODIARlO.OdF'!JICIA!- de 31 do mes-

, mo mez,e maiS iSpoSições em vigor. a�eite refinado, lIlul'tadella
da a petiçãll que derlge áO Con ceheu boa lição de um rapa- desejou vir, ne:'!'! mesmo para Delegacia da Inspectoria Geral de

IJre�,'�U' da Repobllca d,'� EsLa. zilo que spguidament'l eslava pedir votos. Verdlde ê que não Terras e Colonisação no Estado de em lata� gNnrleA e peque-
"

"" � J

I 11 I b d' Santa Catharina, De!5terro, em 20 de l"
dos Uoidos do Brazil. -Enca. a evar- le e res, per lzes e precisava fazer e�se sacrificio. Junho de 1891.-0 deleghdo, V. DB n�s, ) IClaS, JarJ'a�, copús,

outras caças. O CORONEL Carlús Napolea- o P.A.ULA. RAMOS. .. .

h
- COlOp()tell'as ,rlla ntelgneU!lR,UJIO e se. Certo di,1 t)hega o rapaz com Poeta não é cathal"ineme, é Rio

Martllllano Soares de Olivei.
um cesto bllslallle pezado-de Grandense. Já em 2 de ,laneiro DECLARAÇÕES e urna infinidade de artigos

ra (2· despacbü).-Ao thesou pelxe, fruclas e caça: bate á de 1890 dizia-me que não ->..�_____ de superiol' qualidade.
rn para lavrar a minuta du con- porta e, casualmente, abre-a o deviamos �onsentir qUI' na Ame- Hospital de Caridade Continúa a ReI' rasoavel
lracLo accfe�centando se ao ar· proprio deão. rica SU

..
,
rgisse a republica de dÂ me�a administrativa da Ir- nos seus preçoR, ten o sem ..

tlgo 3'-e 6 meze� para inicio - Aqui e�lá, diz asperamen- Castellar, e nesle ponto foi co- mandade do Senhor Jesus dos
b Ih t P t

- .1 h t d d' pre em viHta VENDER MUI·'dos Ir'l a os. e o ra az: llleu p3 rao manutl- eren e, lónto que e ICOU to- PaSSOi e Hospital de Caridade,
Pedro Jacub Bed, re:iidente vos um cesto cheio de cousas. das as suas forças e todu seu em obsBrva.ncia !lO disposto no § TO E GANHAR POUCO.

DO lDooiclplO de Brusque, seu Swifl, [J,ão se agradando .do enthl,lsiasmo á de Francisco 11 do artigo 40 do compromi.�go, ".

! d d r', o ESl"Jo tll)� lre' modo bruscu di) portador, dlz- Glvcerio! aceita proposta� em carta fecha.
(O eve o ,\ '.,'" �'lhe'.1. 17 18 Os mais, se existem, descJ- da, até o dia 27 do corrente ás
lote, de tel'fa� n�. 'k, e

'y" h d I' 11 horo" da m"nhã, p"I'a o' for"._. em ca, meu rapaz; que- n eç0-os, apesar o meu peI l-
�� ., ..

,sIL""do; n I IlOha retertl Slr�n, .

t d t 2u... ro-�e en�ina[' como, 11m poueJ do, em tempo opporluno, no
neClmen o, uran e O ., semes-

do mesmo monlclpi,.., na 1m
maIS delIcadamente, se desem- Jor'nal do Commercio e na Tri-

tre do COi rente anno, de dietas e

I
.

j [J O e qO'l h dd' alimento. n"'c'lssario� ao me�mopOI anCla (e om cu : "

pell a 11m rGiltl a o. ApproXl-Ibuna POfflular, salvo Stj nesse
I

.'

t I
r Hospital; .cllando·se n'este Con-trucemos mi reiS, :Icon ece ma-te; supl)õe-te o deáll Swift numero e�tão tambem os signa ..

d
t si::;torio á disposiçao d05 interes·

que eSlá o suppllcanLe S6El o e eu serei \, portador. ,tarios do telegramm·a que d'a- sado� a "espectlva relação.
execotado pola a cllllecLofla da Então, tirando () chapéo eom qui· recebllU o CORONEL Poeta e Consistor o da Irmandade do
me�ma vllla p(\[a elIeclu3r esse toda a ctelicadesa e dirigindo- que fói lido ao generalissimo Senllor Jesus dos Pa�sos e Ho�pi
pag,Hoento e como não Ibe �ej'\ se ao rapazilo, diz: segundo a nOlícia lia Republic ( tal de Ciiridade. Desterro, 20 de

posslvel pagH de pr(1mpLu, -Senhor. manda-vos meu a que me referi acima. Junho .de 1891.-0 secretario, MERINÓS.
Ilede que lhe sej" concedido o patrão este pequeno presente e O gen �ralissimo, agradecen- F1'anctSCO X Pacheco.

Id d pede queiraes fazer-lhe a hoo- dI) o prbsente e respondendO trançados enfe�t!\d.)A, de côo
prazo e ezolto mezes para

l'a de aceitai-o. l'i:I({ senador Luiz BeHiao, en- C A R TO Rm t'e' preslap.Ões semes IOf re8. tecirlo cfic;imi"L\, ul)ro-pagar e '�. 't'
•

-Oh! muit!) bem,meu rapaz ca.receu (,) modo porquo o Es- !
r

Lraes, que seja su.;tada a ed responde o Miado; dize 11 leu tado tem-sido dirigido, e o pa- Oprimeirotabelliãodenotaseoffl.ciaIlPl'lado á 1)I'eRt�nte eRtaçào.
b�ança execoLlva qoe lhe está amo que fico-lhe muito ()brig,l- tl'iolismo de sua ['I�prtlsentaçào.

do registro geral de hypothecas
;

queima se a 1$200 rs.
send,) lelta. -Cnncedo o praso do, e aqui tens meio patacão O generalíssimL) desconhece FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE, O metro na
de dezllltl) mezes, a conlar da para li. inteir<ünente a administração lem seu earlorio LOJ � DO nEGI8

> mttruação pau) o lupplt,=-aOle S. &: ·M. qU,e tem lido este Estad,o e o pa- A' llUA DA REPUBL{CA N .i9 C; 20 Rua José Veia;a 20
l:)_ .' �

\ .....

EDITAES

O ab'I;XO assignado declara a

esu praça e fó�a d'ella , que o

S611 autigo empregado e arni

go Sr. AI 'aro Mafra, passa a

ser d'ora avante Interessado em

sua casa c.unmercial.
Desterro, i o de Junho de

1891. -- Tho rno.z GO-3Zho,

SM2

ANNUNCIOB

DO

GAMA

ASIUCAI
Vende�Re carla AaCel) tie

60 kiloA a 10$500 e 11$000,
em caf'a de MtHloel Joaquim
Macieira, Lugo da Alfan

dega..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'4 Jornal do ·Gommeeio

I' ���t U�HII'I� nr'l� 1·'[i�O �M 1I11'a·t.lI\'Atthill �IH � \IIi �
,

; lU!\[ I .. IiII"1I1
S�.M D1ETA ;;(,� M,ODIFlCAÇÕKS b�::COSTUME Venüe-RB 400\bl'i\ças de

.terrns de f'route com 1000
de fundos, «itas DO.R Pi

nheiros, -municipio de S.
José, as quo es confrontan
do pela extrc.n» de neste

da com terrcno« do Fl'anci�u"
Gubrie! Pereira e pela de
leste com devolutos. fazem
fren te à estrud \ de S. José

\

� ·,·�"i-3i!f!;_t
,-

Salsa Car;ba e Manacá (depurativo vegeb.L)--Cura todas as moleattas
da pelle da;thrúB, eczema, boubas, ernpigena, lepra, eserophules «rheumatíss
mos» ,,/udos ou ehronicos e todas as affecções de origem syphilitica., por mais
rebelde� que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas II.!! idad a e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum tios compostos,

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, lião

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir li menor colica.

Elixir carminativo de imberibina=-Restebelece os dyspeptícoa, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis 0)1 irrgulares, combate a enxa-

quec:J,. üatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
,_, �. _

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemias, 1\ I
hypoemia. inter-tropical, pobreza de sangue e opilacõea, reconstítue os hydro-j
picos e ber i-bericos, iufittraçõee do roste e pés, combate efficazmente a cllcro-I
phulide, 11 lecorr liéa e a mais profunda anemia, IXarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais, beneficos.resul-,tacos na cura das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar, bron- .

chites agudas ou chrcnicas, hemoptys-s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche, I
astrna incipientes tosse nocturna pertinaz. I

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-c-Efâcazes nu t
inflammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de-Ividas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato ele cal quinado-peptona.i-=Sempre .que. FUNIL ARiA.,. NA PONTA
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim- t N rsta offlcina encou tra -se toda
phatismo, escrophulas, rachitis.lllO e perdas de forças' e debilidade é de grandell!l1 qoalquer obra COUCi' rn ",ro,te a
vantagern,o emprego deste medicamento, ,.. "

'

A todos este>! prepar -dos e outros do mesmo autor acompanhão bullss, a rte, co rn o Sf'J a [J): ba II li � d '! q U a l .

ondesãoindicadosomododeusar,dietaseattestaçõesdecuraarealisaduem quer tamanho 8 gosto, grauds
condições difficeis. q uantidud«; bulles, rrg<ldores

DEPOSITO Ganect.l� de todos 03 tamanhos;

PllARUA'�l'A NICOLICH & Coa Chocnlate!ras, objpcto8 de ferro
1 lU \..J e�ta!lhad(), bauhf'iras dH qua!-

.•

qUAl' f..i li", ruachinas para c,,fé,
cOIl[u!"n:H" gosto óo (;,J[upr"ilQr,
Tall,bdlrl ••�ta caSil ellcal'regl1.

, dH tr"b'dh"s deene'lflarnADt0s.
conf"rrnH ,l� nrd··ll' til S frygue.

Especiflcos preparados pelo pharrnaceutico

EUGl�NIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIRO

auctortsados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

LaU1 eados com medalhas de ow'o de
.... laclasse no Brasil, Peris, Antuerpia, Rio

Prata e Berlim

CARNE e ,QUINA
o Alimento mais reparadGr junto ao Tonico mais..ellftr(ico.

VI�HO AROUDdeQUINA,
II DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVJ)IS DA C4.IJNJ:

"".NE e 9lJIlWA! São os dois unicos elementos que entram na COPlllOsicão
d'este pOllCl'Of'O reparador das forcas vitaes, d'este rorCillil!aD'� por eJlcellé.·

'

cia. Excessivamente agradavel nõ palladar, é o mimigo'figada da Aneinta e das
Debilidades nas Convalescencas das .Enfermídades, das lftaN'MaI e J./fecçlJu do
Bstoma(lo e dos intestinos.

•

.

Quardo f�' emprega para recobrar o apetiu" promover a digestão, reparar as
forcas, clliquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a aneIil1a,e as
e,piaemias originadas pelOS calores, não ha bebida supenor ao- 'Wialao de ...ia.
Aroud.

Venda por grosso,emPn, na pharm' de J. lEBÚ, tO!, r.Richelieu, SUCUSSOl' de AROUD .

."COKTft4-IB Jo "UDJo MAS ..urclu.. 1'IU.IüClJoI 110 UI'llU"IBO.

EXIGIR • .:.=,� AROUO.
-�...;..;.....----

���.!��)�tJ�j�tt8�U!t"C.ti.3
., .

I Sabão ;Rauhveira \!�
· '.
� MAGNIFICA ESSENCI \ ,�
• s u
($ PARA 'rODOS os uso �t)
� '�
t� Especifico contra: .,
• Queimadurlls -a DôrQs d{� cabeça ..
ft Nevralgias cc

Ferime{}�os •
,� Contusões � S:lrd.as I.
t� Darthr0s -l ).
1lt>1 Empigens � Chagas .,.... a::: Rugas •.� Pannos .J

C ,g Erupc.ões outaneas �,� ilSpUS -
"Vil

'$ Espinhas � Mordeduras de in- •
�� Dôws rheuma Licas cn sectos, etc .

�

� Unica agua para o toilette �
�� ta
� RAULINO HORN & OLIVEIRA.
� UNICOS FABRICANTES •
� �
,;�. �
'4>�;'; Vende"se em toda a parte ��,
� �
,,.'$ ��

�,� PREOO. . 1$000 �
,�� �
_ fi

�1t�!1��'?�(;tl.�}{.�$t�••!1••••••

����1���� � �����OOi��1 �
'-rEIYl\;.I()L.IN',A

DE RAULIVEIRA
KKcnllente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto.

tia Geral de Hygiene. Elogiado por Ioda a imprensa do,Rio d6
Janeiro.

Prepàra.(h� iuoffensivo H muito usado para curar <,s Espinhasldl&
lost(\, r:J.cbas dos labios, destró,� '�OlIlpletam@[Jte as sarrla� f' quae�·
'I'H'r m:wdla' d,,_ p'-·Ile.

�:Il.;\VI';;1 +J r"í'n'"ca d I�,ntls.

::�,A"UTJIN() J-IOliN & OLIV·]��LJ1(�:!.

Noruega
VerdetHO o' berlJ clJnbe- ?reparado unicamente na Pharmaaia

cido o afl'ogn(lz:uio re:-:tau-

r'lot, de pl'tli)l'iedade de
,Mme Curlota Toucheanx e l'li
tuadu á Praça 15 de No·
vem bl'o. POI" Et' achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acqui8i
ção ÔO UJeliHIlI) 8erá DIli bo II

empr'ego rie capi tal.
Vende 8e tambem c. pl'e·

dio (�(lbl'!lrl(J) onde se acha
o mesmo restaul'Uot.

Trata se com aproprie
taria

a Lsges e fundos ao

este.

.sudo

I:t�medl(\ sober-ano {LIrA il' 1I"d�stia� d"IS "rgã.'H r"s
p�rat., rlo�, app'l VIII" 1" Ia EXI",a .J ·[\11 de HYWf'IlC Pc bh
c a , autl'l";,aJo.p,l" I_!c'\HII;() t;'-'II( .,1, p!"f'IDI�do com d qas
medal ha s de Ouro ,. rode.,do) ", n.u uus e valiosos attesta.doll
med icos que garantem a sua efficacla.

O Pertora] de Cam b.i r à é preparado em Pelotas, em

ldrga escala, pai, s",u ,jloS": br idor, O Sr. J. A, de Souaa
Soares, no ccnh e c 'o Estab-Iecuneuto Ag rico-Industrtal do
Parque Peluteusa, exrro�samellt(-' cr,'",do para esse eft'eito.

E' uma preparação perfeita, de corpo volumoso, tran

sparente e de um g(lsto agr�1I1alJili"sitrlo :10 paladar.
O melhor a t tsst .du fi(lja da su perio rids de deste precio

so medicamento, ,está 00 seu '�OllSU mo ,gl a nd'1' e pn,grasslvo
por toda a Amer rca do Sul.

Trata Ae com

ta r ias á ru» da

o. 24:.

aR PI'''IHle
Republica,

Preços: Frase», 2$500; me is dusie , 13600; dnzia
24$000.

E' unico agente " dl"p «itario da fabrica, neste Estado,

Ely..eu Guilherme da,6í1va

';GOTTAeRHEUMATISMOS
C d por meio do LdCOn e das PILULA8 do X:>' x....a.-v1l.l.e :

or,a OS O LICOR cura o 'Itado agudo i-A� PI:r.l1;&,A.. curA0 o ..fad••hronl.o.

Exigir sobre os Frascos o Sello delatado Fraues e a .lSliglltura:,..-; i�Ynda porlailr: P'. COMA", 2&, m St-Cln4e, PARIS�� L< -,.
hpolllt III n'u. Irt,'u. -1.8111.. 11 • qUI "jir 1m' Ir.Üw I1pIlMlh•.�w.;,?;

F'UNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE OU�ll�A

Zd,

1'.,(1)0. II," :t"s I utl'llS objeetos;
llU' Ó ii \ ist faz fé, tu,lo ptH
pr"çns ,em l) '1I'I!et"llci,

, R A JOAU PI\TO N 2
N Tancredo

DE

RESTAURANT

Carlola Toucheaux

Piston
Vende·se nm em bom estado.

Trata.se com Le()nardo dlfC:un.
pu� Junior.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS. PÓS

P.ATERSON
(Biamut.h • )4agneaia)

, Reeommendadu co.lra u DoeD9!U1
do Eatomago. Acides, Arrotos,
Vomitos, CoUou,Falta de A.petite
e Digestões dittioeis; recuJamam as

����õeB do Estomago e dos Int... •

Exigir ém o rotulo o 8e110 oflloial do Governo
franceseeafirmaJ.FAYARD. '

A.dh. DETHAN, Ph" em PAR,",

RAULINO HORN & OLIViEIR,A
:UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA -DESTERRO

,
•

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVELI
A'EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

'Angico, Guaco'eAlcatrão de Norueg
CONT1{A AS A FFECÇÕES POLMONA RES
São innumeras as curas obtidas com o

u,so ..de 'UM UNIGO frasco deste poderoso medi·
, camdnto.
;ItS\'Onchite�

t':onBtipa�'(')"I!l
• ... Ol!uilej!;!

Cuthol·.'oll
t :04'U :> Iuche,

são promptamente 'debelladas .. usando o

XAROPE PEITOR,AL

Angico, Guaco e
OB

A lca trão de
Popular

NICO'LICH eX C.
5 _PRAÇA BARAO DA LAGUNA

DES'TERRO

P�lTOR[U �AT�I\RIN�N�� I
Xarope de Angico composto

COM

Tolú e Guac0
COMPOSIQÃO DE RAULIVEIRA

App,'Uvad" pela Inspeetoria de Hygiene Publica e w'emiado
com a medalha de la classe na EaJpos-ição Pro

vincial de 1.888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES BRON
CRITES, ROUQUIDAO, ASTRMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molesti&s das
vias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,
I attesta� � efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem
p� adqulrlo uma reputação como nenhum outro congenere, devido
nao só aos seus salutares effeitos, ,como tambem ao delicadissimo la
bor, e preço ao alcance de todos I

Frasco. . . 1.$500
Encontra-Ie em todas as pharmacias e drogarias da America do Suo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




